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Normas / Dimensões

UNE-EN 340:2004
Vestuário de proteção - Requisitos gerais

Os requisitos gerais para vestuário de proteção estão 
especificados na norma UNE-EN 340. Esta norma 
especifica os requisitos gerais para a ergonomia, 
segurança, duração, idade, designação de tamanhos, 
marcação de vestuário de proteção e fornece as 
informações a serem fornecidas pelo fabricante. 

A norma UNE-EN 340 não se pode aplicar por si mesmo 
a certificar ou auto certificar vestuário de proteção.

DIMENSÕES
O vestuário de proteção deve ser marcado com o seu 
tamanho com base nas dimensões do corpo em 
centímetros. Os procedimentos de medição e 
designação de dimensões devem corresponder, 
conforme indicado na norma EN 13402, salvo 
indicação em contrário.

O cliente deve usar estas tabelas para confirmar o 
tamanho que precisa e certificar-se que pode usar 
nosso vestuário.

As medidas previstas nas tabelas são medidas 
anatómicas do corpo humano nu, e não o vestuário em 
si. Quando fazemos uma peça, adicionamos uma folga 
para obter a comodidade e conforto que deseja. Esta 
folga varia de acordo com o projeto, tecido, sexo, etc. 
convertendo-a mais ou menos equipada.

VER:
Tabela de medidas de acordo com a norma EN 13402, 
página 6.
Tabela de medidas para o calçado, página 6.

Segundo o Real Decreto 1407/1992 entende-se por Equipamento de Proteção Individual "qualquer 
dispositivo ou meio a ser envergado ou manejado por um indivíduo, com o objetivo de protegê-lo de um ou 
mais riscos que possam ameaçar a sua saúde e a sua segurança".

UNE-EN 471
Desgaste de sinalização de alta visibilidade

Esta Norma especifica requisitos para vestuário de proteção capaz de sinalizar a 
presença do utilizador visualmente. Pretende tornar visível o utilizador em risco com 
qualquer tipo de luz do dia e quando iluminado no escuro pelos faróis de um carro.

O uso de uma peça de vestuário de alta visibilidade não garante que o usuário será 
visível em todas as condições.

DEFINIÇÕES
Vestuário de sinalização de alta visibilidade: Vestuário de sinalização 
destinada a ser percebida visualmente, sem ambiguidade em todas as 
circunstâncias.
Material de fundo: Material fluorescente de cor, projetado para ser altamente 
visível, isento das exigências desta regra relativa do material de retro-
refletivo.
Material retro-refletivo: Material retro-refletivo que é, mas que está isento 
das exigências desta regra relativa do material de fundo.
Material combinado: Material apresenta propriedades de fluorescência e 
retro-reflexão.

REQUISITOS
O vestuário de sinalização está agrupado em três classes dependendo da área 
mínima de material visível. Superfícies mínimas exigidas de material visível em m.

tabela 1                  

X Classe do vestuário de acordo com a Tabela 1 (1, 2 ou 3)
Y Classe de material retro-refletivo (1 ou 2)

Material de fundo

Material combinado

Material retro-refletivo

Vestuário de 
Classe 3

Vestuário de 
Classe 2

Vestuário de 
Classe 1
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UNE-EN 343: 2004+A1: 2008
Proteção contra as intempéries.

Esta norma aplica-se a materiais e costuras do vestuário de 
proteção contra a influência de ambientes caracterizados pela 
combinação possível de chuva, neve, nevoeiro e humidade do 
solo.

DEFINIÇÕES
Resistência ao vapor de água, Ret (m2Pa/W): Diferença de 
pressão de vapor de água entre os dois lados de um material 
dividido pelo fluxo de calor de evaporação por unidade de 
área na direção do gradiente.
Resistência à penetração de água, wp (Pa): Pressão 
hidrostática apoiada por um material, é uma medida da 
resistência à passagem da água através do material.

MARCAÇÃO
Deve ser marcado na roupa o símbolo seguinte, seguido pelo 
número da norma e classes relevantes da seguinte forma:

X Resistência à penetração de água
Y Resistência ao vapor de água

UNE-EN 14058:2004
Fatos de proteção contra ambientes frescos.
-5°C ≤ temperatura ambiente < 10°C

Esta norma especifica os requisitos e métodos de ensaio para o 
desempenho de roupas simples, para proteger o corpo contra 
ambientes frios. Não inclui requisitos específicos para chapelaria, 
calçado ou luvas de proteção para impedir o resfriamento local.

DEFINIÇÕES
Ambiente Frio: O ambiente é caracterizado pela combinação 
possível de humidade e vento, a uma temperatura de -5°C ou maior.
Resistência térmica (isolamento), Rct: É uma característica 
específica de matérias têxteis ou combinações de materiais.
Resistência da evaporação Rct: É uma  característica específica de 
matérias têxteis ou combinações de materiais.
Resistência à penetração de água, WP : A pressão hidrostáti-ca 
apoiada por um material é uma medida da oposição à passagem de 
água através do material.
Isolamento térmico efetivo, Icle: Isolamento térmico, sob condições 
definidas entre a pele e a superfície externa da roupa e medido por 
um modelo estacionário.
Isolamento térmico efetivo resultante Icler: Isolamento térmico, 
sob condições definidas, entre a pele e a superfície externa da roupa 
e medido por um modelo móvel.

MARCAÇÃO
Y Classe de resistência térmica
Y Classe de impermeabilidade ao ar (opcional)
Y Classe de resistência à penetração de água (opcional)
Y Valor de isolamento, Icler em m2k/W (opcional)
Y valor de isolamento, Icle em m2k/W (opcional)

Nota: X indica que a peça não foi submetida ao teste.
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UNE-EN ISO 11612:2010
Vestuário de proteção contra o calor e chamas.

Todo o vestuário de acordo com a norma UNE-EN ISO 11612 é de 
categoria II, exceto o desenho e a fabricação para uso em 
ambientes quentes comparável aos efeitos de uma temperatura 
igual ou superior a 100°C que será de categoria III, com ou sem 
radiação infravermelha, chamas ou grandes quantidades de 
material fundido.

Esta peça é para uso exterior, feito de material flexível, para 
proteger partes específicas do corpo. Os capuzes, capas para botas 
e polainas estão incluídos na norma, mas todos os outros tipos de 
proteção para a cabeça, mãos e pés são excluídos.

O vestuário de proteção que cumpre com esta norma europeia 
destina-se a proteger os trabalhadores de um breve contacto com 
chamas e pelo menos do calor. O calor pode ser na forma de calor 
por convenção, calor radiante, calor condutivo, pingos de metal 
fundido ou combinação destes.

MARCAÇÃO
O vestuário de proteção compatível com esta norma internacional 
deve ser marcado com o pictograma mostrado na Figura 1, 
incorporando o número da data desta regra, assim como os níveis 
de prestação alcançados relativos aos de requisitos gerais e de 
transferência de calor.

Todas as roupas que estejam em conformidade com a 
norma EN ISO11612:2008 devem ser marcadas com os 
códigos A1 e/ou A2, e pelo menos mais um código B, C, D, E 
ou F, conforme o caso, seguido do número que indica o 
nível de desempenho alcançado.

UNE-EN ISO 11611:2008
Vestuário de proteção usado em processos de 
soldagem e aliados.

Esta norma estabelece requisitos mínimos de segurança e métodos 
de ensaio para vestuário de proteção destinado a proteger o corpo 
do utilizador, incluindo cabeça e pés, não incluindo a proteção de 
mão e devem ser usados durante a soldagem e processos associados 
com riscos comparáveis.

As roupas são desenhadas para proteger o utilizador contra as gotas 
de metal fundido, um breve contato com as chamas, o calor radiante 
do arco e minimiza a possibilidade de choque elétrico breve por 
contato acidental com condutores de corrente elétrica de tensões 
até aproximadamente 100V c.c. em condições de soldagem normal. 
Definem-se duas classes de proteção, onde a classe 1 é o nível mais 
baixo e Classe 2 é o nível mais alto.

Classe 1: corresponde à proteção contra técnicas de soldagem e 
situações menos perigosas, causando níveis mais baixos de pingos e 
calor radiante.
Classe 2: corresponde à proteção contra técnicas de soldagem e 
situações mais perigosas, causando níveis mais altos de pingos e 
calor radiante.

MARCAÇÃO
O vestuário de proteção para soldadores, em conformidade com a 
norma UNE-EN ISO 11611:2008, deve ser marcado de acordo
com a ISO 13688 e as seguintes informações:

Classificação: Classe 1 ou Classe 2
 Se o vestuário estiver destinado a um único uso, a indicação 
"só para um único uso"
As instruções de limpeza devem estar marcadas (por 
exemplo: numa etiqueta).

UNE-EN ISO 1149-5:2008

Esta norma especifica os requisitos eletro-estáticos e de desenho 
que deve conter o vestuário de proteção anti-estático, para evitar 
a formação de faíscas que possam provocar um incêndio. Os 
requisitos podem não ser suficientes em atmosferas enriquecidas 
com oxigénio. Esta norma não é aplicável frente a tensões 
elétricas.

MARCAÇÃO
A marcação deverá estar de acordo a Norma EN 340

 
 Pictograma de proteção anti-estático.

Vestuário de proteção. Propriedades eletro-estáticas.
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UNE-EN ISO 20345:2012   UNE-EN ISO 20437:2013
Calçado de segurança   Calçado de trabalho

CALÇADO DE SEGURANÇA

Classe 
I

Requisitos básicos

Zona do calcanhar fechada / Propriedades antiestáticas / Absorção 
de energia na zona do calcanhar /  Resistência aos hidrocarbonetos

Como S1 mais: Penetração e absorção de água

Como S2 mais: Resistência à perfuração / Sola com saliências

Propriedades antiestáticas / Absorção de energia na zona do calcanhar

Como S4 mais: Resistência à peruração / Sola com saliências

SB

S1

S2

S3

S4

S5

Classe 
II

CALÇADO DE TRABALHO

Classe 
I

Requisitos básicos

Zona do calcanhar fechada / Propriedades antiestáticas / Absorção 
de energia na zona do calcanhar

Como S1 mais: Penetração e absorção de água

Como S2 mais: Resistência à perfuração / Sola com saliências

Propriedades antiestáticas / Absorção de energia na zona do calcanhar

Como S4 mais: Resistência à peruração / Sola com saliências

OB

O1

O2

O3

O4

O5

Classe 
II

DEFINIÇÕES
Calçado de segurança: Calçado que incorpora elementos para proteger 
o utilizador contra riscos que podem levar a acidentes, equipado com 
topo de segurança, projetado para oferecer proteção contra o impacto 
quando testado com um nível de potência de, pelo menos, 200 J e 
contra a compressão quando testado com uma carga de pelo menos 
15kN.
Calçado de trabalho: Calçado que incorpora elementos para proteger o 
usuário contra riscos que podem levar a acidentes. Não garante 
proteção contra impacto e a compressão no ante pé.

Símbolos correspondentes aos requisitos adicionais

REQUISITO

Resistência à perfuração

Calçado condutor

Calçado antiestático

Calçado isolante da eletricidade

Isolamento face ao calor

Isolamento face ao frio

Absorção de energia na zona do calcanhar

SÍMBOLO

P

C

A

I

HI

CI

ED

Resistência à penetração da água em todo o calçado

Proteção do metatarso contra golpes

Proteção do tornozelo

Resistência à penetração da água pelo peito do pé

Resistência ao corte

Resistência ao calor por contacto

Resistência ao deslizamento 

WR

M

AN

WRU

CR

HRO

SRA

Pode-se definir o calçado para uso profissional que é usado 
no desempenho de uma atividade de trabalho, que incorpora 
elementos para proteger o utilizador contra riscos que se 
podem transformar em acidentes.

Por sua vez, existem duas classes:

Classe I: Calçado com parte superior de couro e outros materiais.
Classe II: Calçado totalmente moldado ou vulcanizados (ex., 
borracha, PVC).

MARCAÇÃO
Símbolos correspondentes às categorias de calçado
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UNE-EN 420:2004
Luvas de proteção. Requisitos gerais.

Esta norma define os requisitos para a ergonomia, luvas de construção, de 
grande visibilidade, segurança, limpeza, conforto, eficiência, marcação e 
informação aplicável a todas as luvas de proteção. Também se aplica aos 
protetores de braços e luvas permanentemente ligado aos ternos 
apertados.

Esta regra não se pode aplicar a certificar ou auto-certificar luvas de 
proteção.

DEFINIÇÕES
Luvas: Equipamento de proteção individual (EPI) que protege a mão ou 
uma parte dela contra riscos. Em alguns casos, pode cobrir parte do 
antebraço e do braço.
Risco: Esta situação pode causar danos à saúde do corpo humano. 
Podemos considerar várias categorias de risco: Mecânica, eletricidade 
estática, químicas e microbiológicas, frio e radiação.
Nível de serviço: Número que indica uma categoria de benefícios que 
podem ser escalados pelos resultados do teste, em muitos casos há até 
5 níveis serviço, onde o maior número corresponde ao mais alto nível de 
serviço.

TAMANHOS
Tamanhos e medidas das mãos: consideramos duas medidas principais: a 
circunferência da mão e comprimento (distância entre o punho e a ponta 
do dedo médio), o perímetro da mão é medido a 20 mm de distância do 
vértice entre o polegar e o indicador.

UNE-EN 388:2004
Luvas de proteção contra riscos 
mecânicos

Esta norma aplica-se a todos os tipos de luvas para proteger 
de riscos mecânicos e físicos causados pela abrasão, corte de 
lâmina, perfuração e rasgo. 
Não se aplica às luvas anti-vibração.

MARCAÇÃO
As propriedades mecânicas das luvas são indicadas por um 
pictograma seguido por quatro figuras:

A: Resistência à abrasão
B: resistência ao corte da lâmina
C: A resistência ao rasgo
D: Resistência à perfuração
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CONTORNO 
DA PALMA (mm)

6
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11

TAMANHO 
DA LUVA

COMPRIMENTO 
(mm)

152

178

203

229

254

279

160

171

182

192

204

215

Medidas e equivalências de orientação
Medida do contorno da palma 
e comprimento da mão

UNE-EN 488:2004
Proteção auditiva. Requisitos gerais.

Esta norma  estabelece os requisitos  gerais a serem  cumpri-
dos por cada tipo de proteção auditiva, características físicas 
e acústicas.
UNE-EN 352-1. Orelheiras
UNE-EN 352-2. Tampões

DEFINIÇÕES
Ruído: som indesejado. Em geral, podemos dizer que o ruído 
entre 40 e 60 dB são suportáveis, entre 65 e 80 dB são fadiga, 
entre 80 e 115 dB pode causar perda de audição e acima de 
120 dB são insuportáveis.

O empregador tem a obrigação de fornecer proteção 
auricular a partir de 80 dB e o empregado deve utilizar o EPI 
obrigatório a partir de 90 dB e em trabalhos onde o nível de 
pico superior a 140 dB.

MARCAÇÃO
Os protetores auditivos levam a marcação CE, referência à 
norma ou normas pertinente, bem como informações que 
atende a marca e modelo.
No caso em que as tampas têm uma orientação particular, 
têm gravado uma indicação sobre como o posicionamento.

186

 NORMATIVAS

N



UNE-EN 166:2002
Proteção individual dos olhos. Requisitos.

Esta Norma Europeia é aplicável a todos os tipos de proteção individual dos olhos 
que são usados contra diversos riscos, como determinado na indústria, 
laboratórios, escolas, atividades de bricolage, etc., que pode causar lesões nos 
olhos ou deficiência visual com a exceção da radiação nuclear, raio-X, laser e 
radiação infravermelha IR emitida a partir de fontes a baixa temperatura.

MARCAÇÃO DO OLHO
A marcação do olho deve conter os dados técnicos relevantes:

Classe de proteção.
Identificação do fabricante.
Classe ótica (exceto para cobre filtros).
Símbolo da resistência ao arco elétrico de curto-circuito (se aplicável).
Símbolo da não adesão de metal fundido e resistência à penetração de 
sólidos quentes (se aplicável).
Símbolo da resistência ao dano superficial por partículas finas (se aplicável).
Símbolo de resistência à nebulização (se aplicável).
Símbolo de alta reflectância (se aplicável).
Símbolo para ocular original ou substituição: O (original) e V reabastecer.

MARCAÇÃO DA MONTAGEM
A marcação da montagem deve incluir dados técnicos relevantes:

ID fabricante.
Número da norma europeia.
Campo de uso (uso básico: sem símbolo).
Símbolo de força maior/resistência ao impacto de partículas em alta 
velocidade ou temperaturas extremas.
Símbolo indicando que a viseira esta desenhada para cabeças pequenas (H).
O maior grau de proteção dos filtros de montagem compatíveis.

SÍMBOLO DE FORÇA MAIOR/RESISTÊNCIA A IMPACTOS DE PARTÍCULAS A ALTA 
VELOCIDADE/A TEMPERATURAS EXTREMAS

Força mínima: Sem símbolo
Resistência aumentou: S
Impacto de partículas a altas velocidades e temperaturas extremas: 

Alta Energia: AT 
Media Energia: BT 
Baixa Energia: FT

UNE-EN 397:1995
Capacetes de proteção para a 
indústria

O capacete fornece proteção geral para o crânio 
como um todo, incluindo os efeitos dos impactos 
potenciais de queda de objetos e, em menor grau, as 
colisões com objetos estacionários.

O capacete é composto pelos seguintes elementos:

Tampa: Esta é a parte mais resistente que age 
como uma tela contra os choques, colisões ou 
impactos.
Arreio: A parte interna é constituída por um 
sistema de cintas ou bandas, cuja missão principal 
é permitir a colocação do capacete na cabeça para 
amortecer os efeitos de choques e impactos, e 
facilitar arejamento.

MARCAÇÃO
Qualquer capacete de acordo com esta Norma 
Europeia deve mostrar uma marca ou impresso uma 
marcação com a seguinte informações:

O número desta Norma Europeia, EN 397.
O nome ou identificação de marca do fabricante.
O ano e trimestre de fabricação.
O modelo do capacete (ID do fabricante).
Tamanho. Deve ser marcado no capacete e no 
arreio;
Abreviaturas referindo-se ao material da tampa 
de acordo com a ISO 472
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Obrigado pela sua preferência.




